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APRESENTAÇÃO

Interpretar o valor do Cuidar de Enfermagem exige um pensamento ético que 
contemple a vida como um bem valioso em si, começando pela valorização da própria 
vida para respeitar a do outro, em sua complexidade, suas escolhas, inclusive a 
escolha da enfermagem como profissão.

Para realizar um Cuidado de Enfermagem Sistematizado é necessário todo um 
planejamento; realizar atividades com a equipe a fim de motivar, sanar suas dúvidas, 
criar um ambiente em que os profissionais se sintam impulsionados a procurar novos 
conhecimentos e promover atualização constante dos procedimentos através de 
educação continuada.

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é um grande avanço 
em nossa área, com ela podemos realizar os cuidados necessários aos pacientes 
de forma organizada e padronizada. Com uma equipe bem treinada, é possível que 
a qualidade da assistência melhore significativamente.

Com base nessas e outras ideias, fica cada vez mais intensa a vontade 
de aprender sobre o Cuidar de Enfermagem Sistematizado a partir de novos 
referenciais, capazes de aumentar o cenário para além dos métodos determinados e 
regulamentados e, sobretudo, para além das fórmulas categoricamente estabelecidas 
como norteadores de uma assistência centrada nos seres humanos.

Neste volume, apresentamos 15 estudos direcionados ao processo do Cuidar 
de Enfermagem Sistematizado, como funciona e como é aplicado dentro das diversas 
Instituições de saúde.

Diante da relevância, imposição de atualização e de acesso a informações de 
qualidade, os artigos selecionados neste e-book irão favorecer de forma positiva 
para disseminação do conhecimento a respeito do Cuidar de Enfermagem. Portanto, 
desejo a todos uma ótima leitura.

Marilande Carvalho de Andrade Silva 
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RESUMO: Introdução: Com os processos 
na educação superior brasileira, incluindo a 
Reforma Universitária de 1968, a enfermagem 
brasileira buscou a construção do seu saber 
próprio e reconhecimento como ciência. 
Com intuito de fazer crescer a profissão, 
as instituições de ensino de enfermagem 
estabeleceram parcerias e vínculos financeiros, 
resultando em diversos programas de pós-
graduação. Assim, vale destacar a Escola de 
Enfermagem da Universidade Federal de Minas 
Gerais, pioneira no ensino da enfermagem 
mineira e importante peça para a história da 
enfermagem nacional. Objetivo: Delinear as 
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articulações estabelecidas entre o Programa de Desenvolvimento da Enfermagem e 
a Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Minas Gerais no âmbito da 
pesquisa e pós-graduação. Método: Estudo histórico documental, centrado na leitura 
de documentos do Acervo Programa de Desenvolvimento da Enfermagem, arquivados 
no Centro de Memória da Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Minas 
Gerais. Resultados: Com a desanexação da Escola de Enfermagem da Faculdade 
de Medicina em 1968, deu-se início a uma época marcada por investimentos na 
pesquisa, extensão e pós-graduação. Nos anos 1990, a Escola de Enfermagem 
sediou o Programa de Desenvolvimento da Enfermagem, que incentivou a divulgação 
do conhecimento em Enfermagem por meio de Seminários Viajeiros, em que docentes 
trocavam experiências nacional e internacionalmente; apoiando as Escolas de 
Enfermagem do estado em uma perspectiva de trabalho em Rede para capacitação 
dos docentes de Enfermagem das outras instituições mineiras. Este movimento 
ascendeu em um momento do desenvolvimento de estratégias para saúde da família, 
devido a mudanças expressivas no modelo assistencial brasileiro. Junto a isso, foi 
possível a criação do primeiro curso de mestrado em Enfermagem de Minas Gerais. 
Considerações finais: as articulações e estratégias voltadas para a pós-graduação 
para Enfermagem mineira, entre elas o Programa de Desenvolvimento da Enfermagem, 
contribuíram para o crescimento científico dos profissionais da área e consequente 
valorização da profissão.
PALAVRAS-CHAVE: História da Enfermagem, Especialização, Pesquisa em Educação 
de Enfermagem.

RELATIONSHIPS OF THE NURSING DEVELOPMENT PROGRAM AND NURSING 
GRADUATION

ABSTRACT: Introduction: With the processes in Brazilian higher education, including 
the University Reform of 1968, Brazilian nursing sought to build its own knowledge and 
recognition as a science. In order to grow the profession, nursing education institutions 
have established partnerships and financial ties, resulting in several graduate programs. 
Thus, it is worth mentioning the Nursing School of the Federal University of Minas 
Gerais, a pioneer in the teaching of nursing in Minas Gerais and an important piece 
for the history of national nursing. Objective: To delineate the articulations established 
between Nursing Development Program and Federal University of Nursing of Minas 
Gerais in the scope of research and graduate studies. Method: Historical documentary 
study, centered on the reading of documents from the Nursing Development Program 
Collection, filed at the Memory Center of the Federal University of Nursing of Minas 
Gerais. Results: With the detachment from the School of Nursing of the Faculty 
of Medicine in 1968, an era marked by investments in research, extension and 
postgraduate studies began. Making a cut in the context of post-graduation, it was 
observed that these investments were consolidated in specialization courses lato 
sensu. In the 1990s, the Nursing School hosted the Nursing Development Program, 
that encouraged the dissemination of knowledge in Nursing through Travel Seminars, 
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in which professors exchanged experiences nationally and internationally; supporting 
the State Schools of Nursing in a perspective of working in Network to train Nursing 
teachers from other mining institutions. This movement rose at a time when developing 
strategies for family health, due to significant changes in the Brazilian care model. Along 
with this, it was possible to create the first Master’s course in Nursing in Minas Gerais. 
Final considerations: the articulations and strategies aimed at graduate studies in 
Nursing in Minas Gerais, including the Nursing Development Program, contributed to 
the scientific growth of professionals in the field and the consequent appreciation of the 
profession.
KEYWORDS: History of Nursing, Specialization, Nursing Education Research

1 |  INTRODUÇÃO   

As mudanças significativas do modelo político-econômico brasileiro, ao longo 
do século XIX, tiveram repercussão direta no setor saúde. As epidemias de doenças, 
cada vez mais frequentes no país, dificultavam as negociações dos produtos 
brasileiros destinados à exportação, o que exigiu a implantação de uma política de 
controle de doenças e a formação de profissionais capacitados e treinados para a 
prestação dos serviços de cuidados à população e de vigilância sanitária dos portos 
(RISI et al., 2017); (SCOCHI et al., 2013). 

Em 1923, ocorriam no Brasil várias epidemias (cólera, febre amarela, peste e 
outros) por isso, o governo achou necessário buscar auxílio de outros lugares. Dessa 
forma, nove enfermeiras estadunidenses vieram ao Brasil, financiadas pela Fundação 
Rockfeller, e implementaram o modelo de ensino sistematizado que conhecemos 
atualmente na enfermagem. Anteriormente, não existiam escolas formais da área, 
mas instituições religiosas com irmãs de caridade que orientavam práticas empíricas 
e prestavam serviço à comunidade, sendo o conhecimento repassado de maneira 
não sistematizada aos novos praticantes (DONOSO; DONOSO, 2016).

 Assim, o ensino sistematizado da enfermagem emerge com o propósito 
de formar profissionais que contribuíssem nas demandas sociais. Todavia, a 
profissão visava mais que questões de saúde pública, e para alcançar o almejado 
reconhecimento, fez-se necessário a produção de conhecimento científico próprio. 
Para isso, também em 1923, ocorre a criação da Escola de Enfermagem Anna 
Nery, aos moldes do “Sistema Nightingale”, pelas enfermeiras norte-americanas 
recém chegadas no país, inaugurando, assim, a Enfermagem moderna brasileira, 
modelo que trouxe raízes de Florence Nightingale, defensora do saber científico e 
sistematizado, somado às concepções tayloristas, pautadas na linha de produção 
norte americanas (DONOSO; DONOSO, 2016); (GEOVANINI et al., 2019).

Anos mais tarde, um marco importante para a área acadêmica brasileira, 
também contribuiu para o processo de crescimento da Enfermagem, enquanto 
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profissão e ciência; a Reforma Universitária, em 1968, que passa a exigir a 
especialização dos docentes universitários no país e estimulou a procura por cursos 
de pós-graduação stricto sensu em todas as profissões. Além disso, a enfermagem 
era ávida pelo reconhecimento científico e produção do saber próprio, levando a 
criação do primeiro curso de mestrado, em 1972, pela Escola de Enfermagem Anna 
Nery e o primeiro curso de doutorado, em 1981, pela Escola de Enfermagem da 
Universidade de São Paulo (FERREIRA; NASCIMENTO, 2017).

Na história da enfermagem brasileira, destaca-se o papel desempenhado pela 
atual Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Minas Gerais (EEUFMG), 
criada em 1933 com o nome Escola de Enfermagem Carlos Chagas, mais tarde, 
em 1950 foi anexada à Faculdade de Medicina da UFMG, para se tornar unidade 
federalizada dentro da universidade. Esta se apoiou sob os moldes da escola oficial 
Anna Nery e foi pioneira no ensino da enfermagem mineira, tanto no âmbito da 
graduação quanto na oferta de cursos de pós-graduação (SANTOS et al., 2018).

Para acompanhar a trajetória nacional da enfermagem moderna e se adequar 
às mudanças do ensino superior estipuladas pela Reforma Universitária de 1968, a 
EEUFMG necessitava de um alicerce para a produção de pesquisas. Nesse sentido, 
a instituição começou a busca por parcerias e financiamentos, tornando-se, em 
1991, um polo de coordenação do Programa de Desenvolvimento da Enfermagem 
(PRODEN), financiado pela fundação internacional Kellog. Este programa tinha como 
objetivo proporcionar o intercâmbio e a divulgação do conhecimento em Enfermagem 
na América Latina e permitiu que os professores tivessem acesso aos programas de 
pós-graduação stricto sensu, na época concentrados nos estados de São Paulo e 
Rio de Janeiro (SANTOS, 2018). 

As parcerias entre instituições e financiamentos, ao viabilizarem o 
aprimoramento profissional e a realização de pesquisas, contribuem para a produção 
de uma prática baseada em evidências e para a construção de conhecimento 
específico de uma profissão (ERDMANN; PEITER; LANZONI, 2017).

O delineamento deste processo de construção de um saber próprio para a 
enfermagem mineira e brasileira apoia a compreensão da trajetória na formação e 
no ensino da profissão. Ressalta-se a importância do conhecimento histórico como 
uma ferramenta de entendimento do homem enquanto ser que constrói seu espaço, 
tempo e como instrumento de transformação da sociedade.

Dessa forma, este estudo tem como objetivo delinear as articulações 
estabelecidas entre o PRODEN e a EEUFMG no âmbito da pesquisa e pós-graduação.

2 |  MÉTODO

Trata-se de estudo histórico documental com abordagem qualitativa. O uso 
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de documentos orais e escritos promove o alcance de informações por meio da 
exploração e análise dos materiais. A pesquisa histórica possui a documentação 
como método e transforma os fatos em dados possíveis de serem analisados 
(VIEIRA; PETRY; PADILHA, 2019).

Esta pesquisa se centrou nos documentos que compõem o Acervo PRODEN 
depositado no Centro de Memória da Escola de Enfermagem da UFMG. Este Acervo 
conta com 7 caixas organizadas pela temporalidade e temática do Programa. Vale 
realçar que todo o acervo do CEMENF se encontra digitalizado, o que permitiu a 
busca virtual sem a necessidade de manipulação dos documentos físicos.

A busca foi realizada no 1º semestre de 2019 pelo grupo de trabalho do projeto 
de pesquisa “Escola de Enfermagem da UFMG: pioneira na oferta de cursos de 
pós-graduação em Enfermagem em Minas Gerais”. Este é composto por alunos de 
iniciação científica do curso de graduação em enfermagem da UFMG, estudantes do 
curso de mestrado e doutorado em enfermagem que também estudam o tema e a 
subcoordenadora do Centro de Memória da Escola, coordenadora do projeto. 

Como se desejava a interface do PRODEN com a pós-graduação em 
enfermagem, selecionou-se no corpus deste acervo aqueles documentos que 
faziam menção ou estavam relacionados à pós-graduação stricto ou lato sensu 
para a inclusão neste estudo. Assim, foram incluídos relatórios, atas de reunião e 
subprojeto do PRODEN para a pós-graduação em enfermagem em Minas Gerais. 

Os achados históricos documentais foram confrontados com a literatura em 
história da enfermagem disponível, permitindo a compreensão das relações e 
imbricamento destes com seus devidos contextos.

Por se tratar de análise de dados de acervo público, este estudo foi isento de 
um parecer de comitê de ética.

3 |  RESULTADOS

A Escola de Enfermagem Carlos Chagas (EECC), atual Escola de Enfermagem 
da UFMG, foi pioneira no estado de Minas Gerais ao ofertar, em 1966, curso de pós-
graduação latu sensu, com a possibilidade de especialização em obstetrícia para 
suas alunas. A partir da desanexação da EECC à Faculdade de medicina, em 1968, 
ocorreram importantes desfechos que permitiram o desenvolvimento da pesquisa, 
extensão e pós-graduação, pois a EECC tornou-se uma unidade acadêmica 
autônoma de uma universidade federal (SANTOS et al., 2018).

Na década de 1970, a então diretora da escola Izaltina Goulart, diante 
da necessidade de capacitação do corpo docente dos cursos de graduação, 
principalmente, após as propostas da Reforma Universitária, enviou duas professoras 
à São Paulo para cursar o mestrado, já que a própria escola não ofertava cursos de pós-
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graduação stricto sensu. Desde então, iniciou-se o movimento de intercambialidade 
entre as universidades tornando possível a capacitação dos docentes, já que os 
programas de pós-graduação stricto sensu em enfermagem se concentravam nos 
estados de São Paulo e Rio de Janeiro (SANTOS, 2018).

Visando o progresso da EEUFMG, em 1988, criou-se o Colegiado de Pós-
Graduação concomitante ao Núcleo de Apoio à Pesquisa (NAPq), justificado pela 
existência de programa de pós-graduação latu sensu na instituição (SANTOS, 2018). 
Esse movimento abriu muitas portas para que, futuramente, a EEUFMG fosse apta 
a ofertar cursos de pós-graduação stricto sensu. Além disso, o desejo da Escola 
era expandir o conhecimento da enfermagem, com a troca de saberes, vivências e 
experiências entre instituições que permitiam apropriar o método e conhecimento 
científico, para além do tecnicismo, como fundamento da sistematização 
(GUIMARÃES, 2016).

Com o intuito de compreender a enfermagem e seu papel social de uma forma 
crítica, a EEUFMG tornou-se reconhecida por projetos inovadores que contribuíam 
para a aproximação entre ensino e prática, capacitando enfermeiros para uma atuação 
ao nível de comunidade, integrando os serviços comunitários, ou locais, de saúde 
como espaços novos de aprendizagem. Com isso, em 1991 assumiu um dos polos 
de Desenvolvimento da Enfermagem na América Latina, sendo criado, portanto, o 
Programa de Desenvolvimento da Enfermagem. Os professores da EEUFMG que 
estavam envolvidos com este programa reconheciam o potencial da Escola para a 
formulação de propostas que contemplassem políticas para a formação profissional, 
uma vez que havia uma preocupação expressa com a discussão da função social do 
enfermeiro e com a redefinição de seu papel (SANTOS, 2018).

Este movimento ascendeu em um momento do desenvolvimento de estratégias 
para saúde da família, devido às mudanças expressivas no modelo assistencial 
brasileiro. As principais propostas foram a mudança curricular nos cursos de 
graduação, criação de especialização na área de saúde pública, criação, em 1993, 
do programa de mestrado da EEUFMG. Também propôs a criação de cursos 
nível médio em outras universidades do estado, assim como oferta de cursos de 
enfermagem a nível superior em regiões que não possuíam essa oferta, a partir 
de seminários viajeiros, firmando, dessa forma, a Rede de Apoio às Escolas de 
Enfermagem mineiras (SANTOS, 2018). 

Uma vinculação importante do PRODEN, na EEUFMG, foi o Programa de 
Desenvolvimento da Pós-Graduação em Enfermagem na América Latina, que tinha 
como objetivos contribuir no desenvolvimento das lideranças da enfermagem na 
América Latina, apoiando a criação de cursos de pós-graduação em nível de mestrado, 
com ênfase em conteúdos relacionados às necessidades de saúde, voltados para 
a prática de enfermagem no primeiro nível de atenção, além de estimular os cursos 
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de mestrado já existentes a introduzir em seus programas conteúdos de atenção 
primária (RELATÓRIO GESTÃO, 1999).

Dessa forma, buscava-se incluir na qualificação destes profissionais conteúdos 
técnico-científicos para atuação na atenção primária, superando o modelo de 
formação, que até o momento era desenvolvido nos outros programas de pós-
graduação do país, focado, prioritariamente, na assistência ao nível terciário de 
atenção à saúde, fruto de um modelo médico hegemônico (CAPES, 1983-1984).

A contribuição do PRODEN estendeu-se também para a produção científica 
em enfermagem, com a criação do Banco de Dados em Bibliografia Convencionais 
e Não-Convencionais em Enfermagem (BDENF), em 1989, muito importante para 
buscas bibliográfica na área e a criação da Revista Mineira de Enfermagem (REME) 
sediada na EEUFMG (SANTOS, 2018).

 

4 |  DISCUSSÃO

O PRODEN potencializou o ensino, a pesquisa e a extensão, aproximando a 
formação profissional das necessidades da comunidade. 

As estratégias definidas pelo Programa, a partir de um trabalho articulado entre 
as Escolas de Enfermagem do estado de Minas Gerais e as instituições públicas 
de produção de serviços de saúde, visavam o desenvolvimento da enfermagem no 
estado de Minas Gerais, almejando contribuir em longo prazo com a qualificação 
da assistência e a construção de um novo modelo de formação de pessoal de 
enfermagem (ESCOLA DE ENFERMAGEM, 1992).

Este trabalho articulado, principalmente com a inclusão dos enfermeiros 
atuantes dos serviços nos cursos da EEUFMG, visava também a melhoria da 
assistência prestada por esses profissionais. Iniciava-se, assim, um movimento de 
aprimoramento dos recursos humanos da enfermagem, no estado, acompanhando 
as recentes prerrogativas do Ministério da Saúde de processos de capacitação 
dos trabalhadores que tenham como referência as necessidades de saúde da 
população, da gestão e do controle social para melhorar a atenção à saúde (CECCIM; 
FEUERWERKER, 2004);  (BRASIL, 2018).

Atualmente, a formação e aprimoramento profissional continua sendo um 
grande desafio para a melhoria da qualidade da assistência à saúde, e a agenda para 
o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) até 2030, aponta 
o investimento em recursos humanos para a saúde como um dos componentes 
essenciais (OPAS, 2018). 

A Organização Mundial de Saúde afirma que, para atender às necessidades 
do século XXI, a formação de uma força de trabalho deve equilibrar a oferta e a 
capacidade dos profissionais para satisfazer às necessidades de atenção à saúde, 
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atuais e futuras (WHO, 2016). 
Nesse mesmo sentido, cabe mencionar que os esforços do PRODEN foram 

relevantes para a EEUFMG como instituição formadora de recursos humanos para 
a saúde, além de ter um significativo papel no processo de repensar a formação do 
enfermeiro na busca de parâmetros que orientassem a sua prática reflexiva (práxis) 
(SANTOS, 2018).

A proposta de comunicação em rede do PRODEN viabilizou a qualificação 
dos docentes das outras escolas de enfermagem do estado de Minas Gerais, 
oportunizando os cursos de pós-graduação stricto sensu e lato sensu que passaram 
a ser oferecidos na EEUFMG, apoiando os caminhos da profissionalização em 
enfermagem no estado (SANTOS; CALDEIRA; NASCIMENTO, 2003); (SANTOS, 
2018).

O objetivo do PRODEN de formar profissionais capacitados em busca de 
melhorias das condições de vida da população foi uma das características marcantes 
do programa e que, hoje, encontra-se presente nas propostas do Ministério da Saúde 
para a definição de competências dos trabalhadores da saúde (BRASIL, 2018). 

Posteriormente ao PRODEN, projetos como a Rede Cegonha e o ApiceOn 
- Aprimoramento e Inovação no Cuidado e Ensino em Obstetrícia e Neonatologia 
são iniciativas do Governo Federal que também visam reformular e/ou aprimorar 
processos de trabalho e fluxos para adequação de acesso, cobertura e qualidade do 
cuidado, tendo como componente principal a parceria entre instituições de ensino 
e os serviços. Estes programas descrevem o profissional da enfermagem como um 
ator fundamental nas ações para melhoria dos indicadores de saúde (BRASIL, 2011); 
(BRASIL, 2017). 

A EEUFMG, ao ingressar no PRODEN e tornar-se um dos polos de 
Desenvolvimento da Enfermagem na América Latina, assumiu a vanguarda na 
formação profissional da Enfermagem em Minas. Desde então, a EEUFMG é a 
instituição executora de programas importantes do Ministério da Saúde, que buscam 
mudanças nas práticas de formação, atenção e gestão na saúde do Brasil, como, por 
exemplo o ApiceOn e a Residência em Enfermagem Obstétrica, além de participar 
de programas de intercâmbio com instituições federais de outros estados para 
aprimoramento e educação permanente em diversas áreas, destacando-se a saúde 
pública. 

Neste momento, as ações desenvolvidas pela pós-graduação da EEUFMG 
iniciaram uma trajetória de produção de conhecimento científico especializado e 
preparo dos profissionais para, consequentemente, alcançar uma valorização social 
e no mercado de trabalho. Portanto, evidencia-se uma aproximação com os objetivos 
da campanha vigente Nursing Now, com ações internacionais para empoderamento 
dos profissionais da Enfermagem, evidenciando-os como atores essenciais na rede 
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de Saúde.
Os cursos de mestrado e doutorado da EEUFMG, organizados em três linhas 

de pesquisa: ‘Cuidar em Saúde e Enfermagem’, ‘Gestão e Educação na Saúde e 
Enfermagem’, ‘Epidemiologia, políticas e práticas de saúde das populações, são 
reconhecidos nacional e internacionalmente pela formação consistente e de alta 
qualidade, com pesquisas que incorporam metodologias avançadas e capazes de 
sustentar uma prática social transformadora.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

As articulações e estratégias voltadas para a pós-graduação em Enfermagem 
mineira, entre elas o Programa de Desenvolvimento da Enfermagem, contribuíram 
para o crescimento científico dos profissionais da área e consequente valorização 
da profissão.

O PRODEN foi a primeira grande iniciativa da EEUFMG de articulação com 
instituições externas, gerando várias propostas e linhas de trabalho que contribuíram 
para o crescimento da instituição, que, a partir de uma perspectiva de rede de 
colaboração entre escolas de enfermagem do estado, tornou-se referência na 
preparação de recursos humanos para a enfermagem mineira e brasileira. 

A Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Minas Gerais vem 
desempenhando, ao longo da sua história, um papel protagonista e proativo para 
solucionar a escassez de recursos humanos na área da Enfermagem, em Minas 
Gerais, identificando e promovendo experiências inovadoras em educação em saúde, 
que têm transformado as atuais condições de ensino e prática de enfermagem no 
país. 
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